
VERSÃO
D IG I TAL

—— www.rev istaminha.pt  ·  D i r.  Vasco A lves  ·  mensa l  ·  g ratu i ta  ·  2024 —— 

67
JUN

O começo de uma nova era
40.º aniversário



2

JUNHO
este 
mês
na sua 
minha

JUNHO

07
O músico Theo lançou 
um novo disco intitulado 
“Sombra”. O mais recente 
trabalho é descrito como 
«um mergulho profundo 
nas profundezas da 
alma».

MÚSICA

A Só Barroso, marca de 
referência na venda de 
automóveis seminovos 
e usados, comemorou 
o seu 40.º aniversário 
com uma festa que 
reuniu amigos, familiares, 
clientes e parceiros de 
negócio e que serviu 
também para apresentar 
o novo rebranding da 
marca. Fique a par de 
todos os momentos da 
celebração e da história 
da empresa.
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Estivemos no Concurso 
da Região Demarcada 
dos Vinhos Verdes, gala 
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premiados.
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A comemorar o seu 40.º aniversário, a Só Barroso, um admirável exemplo da excelência empresarial na 

região, reuniu amigos, familiares, clientes e parceiros de negócio numa festa memorável, cheia de entu-

siasmo e emoção. Um evento que destacou não apenas quatro décadas de dedicação à venda de au-

tomóveis seminovos e usados multimarca, mas também a apresentação do novo rebranding da marca, 

que se apresenta agora com uma imagem renovada e moderna, alinhada com os valores de confiança e 

qualidade que sempre caracterizaram a empresa. Na capa desta edição temos os administradores da Só 

Barroso, os irmãos Américo e Paulo Barroso, que mantêm vivo um sonho familiar e sustentam uma marca 

com forte ligação à comunidade. Não perca todos os momentos da celebração e da história da empresa 

numa grande reportagem que preparamos para si!

Não perca também neste número o trabalho que fizemos sobre o Concurso da Região Demarcada dos 

Vinhos Verdes, evento promovido pela Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes. Estivemos na 

gala da edição de 2024 que mostrou a enorme qualidade, versatilidade e diversidade da produção na re-

gião. Foram atribuídas quatro distinções na categoria Grande Ouro e viu aumentar o número de concor-

rentes na área dos Grandes Vinhos com Estágio, facto que sustenta a aposta cada vez mais qualificada 

desenvolvida pelos produtores. Numa grande noite de festa, estiveram 242 amostras a concurso de um 

setor que está a apostar cada vez mais na internacionalização e na sustentabilidade. Conheça ainda o 

trabalho de alguns produtores que viram o seu trabalho reconhecido no evento.

Nesta edição, mostramos-lhe também como Ponte de Lima tem apostado na sua afirmação enquan-

to destino de enoturismo e de desporto equestre. Para a reafirmação destes dois vetores do desenvolvi-

mento concelhio muito contribuiu a realização em simultâneo da 5.ª edição do Loureiro ConVida e do 14.º 

Concurso de Saltos Internacional.

Junho é também o mês dos santos populares e, como tal, preparamos um roteiro com as melhores fes-

tas aqui bem perto de si. São muitos os arraiais que não pode perder e que evocam Santo António, S. João 

e S. Pedro, com muita animação, sardinha assada, folclore, música e tradição.

Os Roteiros pelo Património deste mês levam-nos ao Mosteiro de Valdreu, em Vila Verde, que, segundo 

a tradição, pertenceu a um mosteiro cuja construção é anterior à nacionalidade portuguesa.

Conheça ainda a Escola de Boxe Parretas Team, um projeto de integração social, que não ensina ape-

nas os fundamentos do desporto, mas também promove valores humanos essenciais.

Entre as novidades, o músico Theo lançou um novo disco intitulado “Sombra”, descrito como «um 

mergulho profundo nas profundezas da alma», que reflete «uma experiência emocional devastadora, 

uma reflexão dolorosa sobre a natureza efémera da vida e a dor insuportável da perda».

Não perca ainda a habitual e interessante variedade de rubricas que temos para si, com su-

gestões de filmes, livros, séries, espetáculos, restaurantes, bares, receitas, trilhos, exercícios físi-

cos, tecnologia ou finanças.

 

Grato por nos acompanhar…

Boas leituras e até à próxima edição!
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A XVI Conferência Anual da Rede de Cidades Criativas da 
UNESCO vai passar por Braga e Barcelos entre os dias 1 e 5 
de julho deste ano. A reunião, que prevê atrair cerca de 600 
delegados de todo o mundo, tem como principal objetivo 
a criação de um espaço transnacional de discussão, rumo 
à troca de experiências em torno das ideias, boas práticas 
e políticas públicas na área da cultura. A par de Braga (Ci-
dade Criativa em Media Arts) e Barcelos (Cidade Criativa 
em Artesanato e Artes Folclóricas), a iniciativa incluirá ainda 
ações desenvolvidas em parcerias com as cidades de Ama-
rante (Cidade Criativa em Música) e Santa Maria da Feira (Ci-
dade Criativa em Gastronomia).

CONFERÊNCIA 
DAS CIDADES 
CRIATIVAS DA 
UNESCO PASSA 
POR BRAGA E 
BARCELOS

n o t í c i a s  l o c a i s
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CONCURSO DE  
FOTOGRAFIA  
EXPLORA O 
LITORAL NORTE  
E CAPTA “UM 
OLHAR NATURAL”

Decorre até ao dia 30 de junho, o concurso de fotografia 
“Litoral Norte - Um Olhar Natural”, promovido pela Comissão 
de Cogestão do Parque Natural do Litoral Norte (PNLN), onde 
se integra o Município de Esposende e o ICNF (Instituto da 
Conservação da Natureza e das Florestas). Podem concorrer 
fotógrafos amadores ou profissionais, de nacionalidade por-
tuguesa ou com residência em território nacional, com idade 
superior a 16 anos, através do portal (concursocogestao.es-
posende.pt). Cada candidato pode enviar, no máximo, 3 ima-
gens por categoria: “Paisagem e habitats naturais”, “Fauna 
(marinha/terrestre)” e “Flora e fungos”. O primeiro classificado 
receberá 400 euros, o segundo 150 euros e o terceiro classifi-
cado 100 euros. Será, ainda, atribuído um prémio no valor de 
200 euros para a fotografia mais votada pelo público como a 
melhor do concurso, acumulável com os anteriores. Das foto-
grafias apresentadas a concurso será feita uma seleção para 
exibir numa exposição sobre o património natural do Parque 
Natural do Litoral Norte.
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FESTIVAL DE  
MÚSICA DA  
P. DE VARZIM  
VAI AO PARQUE 
DA CIDADE

O 46.º Festival Internacional de Música da Póvoa de Varzim 
(FIMPV) realiza-se de 11 a 27 de julho e inclui, nesta edição, 
dois concertos no Parque da Cidade, no dia 27 de julho. Às 
18h00, com António Saiote e António Victorino d’Almeida, e às 
21h30, com a Banda Sinfónica Portuguesa, sob a direção de 
Francisco Ferreira, e Raúl da Costa e Kátia Guerreiro. Além de 
assinalar os 50 anos de elevação a Cidade, o FIMPV também 
evocará os 50 anos do 25 de Abril em diferentes momentos. 
Apesar de o evento continuar a ser um Festival de Música 
Clássica, sempre com grandes estreias em Portugal, também 
engloba outros géneros musicais, como é o caso do jazz e 
fado. O objetivo é que o FIMPV se torne, cada vez mais, 
abrangente e próximo do público. Os bilhetes estão à venda, 
a partir das 10h30 do dia 18 de junho, na BOL.

6

PORTAL LEVA  
TURISTAS À  
DESCOBERTA  
DO DOURO

“Discover Douro” é a nova ferramenta que facilita a visita ao 
Douro, reunindo num portal e numa aplicação móvel toda a 
informação turística sobre os 19 concelhos da região. Criado 
pela Comunidade Intermunicipal do Douro (CIM Douro), este 
projeto digital pretende reunir numa só plataforma dados 
importantes para quem quer descobrir a região, tais como 
os locais a visitar, onde comer, onde dormir ou a agenda de 
eventos que decorrem no território.
«Com o slogan "Discover Douro", 2024 marca o início de uma 
nova jornada para esta região. Rica em história e paisagens 
deslumbrantes, proporciona uma experiência única e sem 
precedentes», refere a CIM. Esta entidade lembra que a 
região possui três Patrimónios da Humanidade: as gravuras 
do Vale do Côa, o Alto Douro Vinhateiro e o barro preto de 
Bisalhães. Recorda também que «a gastronomia é rica e di-
versificada», sendo «uma referência europeia na cultura, no 
vinho e na vinha e na celebração harmoniosa da natureza 
e da obra secular realizada por gerações de durienses». «A 
partir de agora é possível criar o seu próprio roteiro duriense, 
com todas as suas potencialidades. O website e a app são 
de fácil uso e interpretação. Poderá levar o Douro consigo 
para qualquer lado», explica. O portal pode ser encontrado 
em www.discoverdouro.pt e a aplicação descarregada para 
Android e Apple.
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 NOVO DISCO É UM MERGULHO 
PROFUNDO NAS PROFUNDEZAS 

DA ALMA

m ú s i c a

Revista Minha

heo começou por ser o seu “alter ego”, 
acabando, contudo, por se tornar num 
personagem profundamente deprimido 
que dá corpo às letras e músicas. «Penso 
que é alguém em quem muitas pessoas 

se revêem em algumas fases da vida», começa por 
afirmar o artista.
A primeira vez que tocou ao vivo foi num “festival 
da terra”, o "Rock in Taipas", em 1999. No entanto, 
a música esteve sempre presente e hoje dirige uma 
escola de música, fazendo da sua maior paixão, a 
sua vida.
É natural de Caldas das Taipas, foi vocalista e gui-
tarrista de diversas bandas da região minhota, mas 
foi em 2019, em pleno confinamento, que iniciou o 
projeto Theo.
Na gravação do disco “Sombra”, o mais recente 
trabalho, o artista conta que passou por uma fase 
complicada em termos pessoais, o que acabou por 
influenciar quer em termos de conteúdo, como de 
timing. «Relativamente ao disco, é um mergulho 
profundo nas profundezas da alma. Mergulha nas 
trevas da depressão e na dor da perda em todos os 
temas», afirma.
Pelas palavras do cantor, este disco é uma ex-
periência emocional devastadora, uma reflexão 
dolorosa sobre a natureza efémera da vida e a dor 
insuportável da perda.
O público tem aderido em peso a este trabalho, 
sendo que em mês e meio já é o disco do autor mais 
ouvido em todas as plataformas e tem tido também 
muito AirPlay em rádios nacionais.
Theo acredita que o futuro será promissor e que 
este disco vai fazer com que várias pessoas se iden-
tifiquem com as emoções que partilha.

THEO

T
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PRAÇA DO COMÉRCIO  
ACOLHE ESCULTURA  
DE JOANA VASCONCELOS 

A Praça do Comércio acolhe até dezembro de 2025, ano em 
que Braga será Capital Portuguesa da Cultura, a escultura “l’Il 
Be Your Mirror #1, 2018”, da artista plástica Joana Vasconcelos. A 
peça faz parte da coleção Sonae Sierra e ao longo do período 
da sua permanência serão organizadas diversas atividades 
que darão a conhecer o processo criativo da artista plástica. 
Com trabalhos espalhados um pouco por todo o mundo, Joana 
Vasconcelos considera ser muito importante que as suas obras 
sejam adquiridas no seu país e nele residam. «Continua a ser 
uma grande alegria saber que esta peça em particular se en-
contre no Norte de Portugal», afirmou a artista no dia da inau-
guração. As molduras que compõem a peça foram desenhadas 
pela artista no espírito do Barroco que continua a ser uma das 
maiores inspirações para o seu trabalho. «É um orgulho voltar a 
mostrar a máscara nesta ocasião, agradeço a oportunidade 
também à Câmara Municipal de Braga», finalizou. Aludindo ao 
papel dos artistas na sociedade, Joana Vasconcelos acaba 
por criar um jogo de ocultação. Servindo-se de 255 molduras 
barrocas em bronze (desenhadas e decoradas pela artista) e 
de 510 espelhos sobrepostos como se de escamas se tratasse, 
constrói uma surpreendente máscara veneziana. Através de 
uma peça escultórica que se adapta tanto ao espaço exterior 
como interior, estabelece um diálogo com o reflexo da envol-
vência. Já o público que pretender encontrar a sua imagem 
devolvida, é convidado a descobrir que “só há reflexão quando 
há paralelismo” como explica a artista plástica. Retirado da 
música homónima, composta por Lou Reed e interpretada 
pelos Velvet Underground e pela cantora Nico, o título também 

a t u a l i d a d e

serviu de tema à sua mostra individual no Guggenheim de 
Bilbau. O presidente da Câmara Municipal de Braga, Ricardo 
Rio, deu conta do orgulho e do privilégio da cidade em receber 
a obra da conceituada artista plástica portuguesa, referindo 
que «a inserção da escultura de Joana Vasconcelos vai contri-
buir para a dinamização cultural e turística da Cidade». «Braga 
é uma cidade que revela a sua consciência cultural. Assumimos 
como desígnio prioritário a valorização da cultura e a sua pro-
moção junto de todos os cidadãos. Queremos que a cultura 
esteja presente em todas as etapas do desenvolvimento deste 
território, usando como fonte de competitividade, formação, 
criatividade e de inclusão social», afirmou, destacando ainda a 
nova centralidade da cidade, com a requalificação integral do 
Mercado Municipal, que passou a ser um pólo dinamizador de 
diversas iniciativas. Por seu turno, Cristina Santos, Executive Di-
rector, Property Management da Sonae Sierra referiu que «esta 
iniciativa não apenas enriquece o ambiente do mercado, como 
também convida a comunidade a envolver-se mais profunda-
mente com a arte, reforçando o papel desta nova centralidade 
como um ponto de encontro para a socialização, expressão e 
a apreciação cultural». De referir que a Sonae Sierra, em par-
ceria com o Grupo Érre, é responsável pela Mesa na Praça, a 
ala de alimentação do Mercado Municipal de Braga. Com um 
calendário cultural que acompanha as propostas gastronó-
micas do espaço, a Mesa na Praça pretende assumir-se como 
um dos locais de visita obrigatória em Braga.

8
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MÃO MORTA REGRESSAM AOS 
PALCOS COM “VIVA LA MUERTE!”

a t u a l i d a d e

Os Mão Morta estão de regresso aos palcos com “Viva 
La Muerte!”, um espetáculo que celebra os 50 anos da 
Revolução dos Cravos e os 40 anos de existência da 
banda. O projeto alia música e conferências com poli-
tólogos, filósofos e historiadores, e a digressão passará 
por Braga, Lisboa, Faro, Aveiro, Ourém e Guimarães, entre Se-
tembro e Novembro.
O ano em que a Revolução de 25 de Abril celebra 50 anos é 
também o ano do 40.º aniversário de Mão Morta. À primeira 
vista, estes dois acontecimentos nada têm em comum, não fosse 
terem sido a liberdade e a democracia trazidas pela Revolução 
a permitirem a existência da banda, com a sua reconhecida 
postura estética e a fraturante intervenção social e política.
Numa época em que o perigo do regresso do fascismo se torna 
palpável, os Mão Morta não podiam deixar de se manifestar 
e de denunciar o ar dos tempos. A banda propõe-se, assim, 
a criar um espetáculo de comemoração e de alerta, com a 
composição de temas que irão buscar referências a autores 
como José Mário Branco, Adriano Correia de Oliveira, Zeca 
Afonso ou Ary dos Santos, que viveram o fascismo salazarista 
e encontraram nessa opressão e censura a motivação para 
criar arte. Por outro lado, irão beber também às temáticas do 
fascismo contemporâneo, como o ultranacionalismo bélico, as 
teorias racistas da “grande substituição”, a globalização das 
teorias conspiracionistas, o ódio ao conhecimento científico e 
às instituições do saber ou o apelo ao pensamento único, de 
vocação totalitária.
É sobre este recrudescimento das forças maléficas anti-de-
mocráticas e do seu comportamento arruaceiro que os Mão 
Morta querem fazer um espetáculo, deixando claro os perigos 
que corremos e em que a democracia incorre. É o contributo da 
banda para os festejos do 25 de Abril, esse ato fundador dos 
dias radiosos em que Portugal cresceu nos últimos 50 anos. 
E também a maneira mais digna de celebrar os 40 anos da 
banda, dizendo presente quando a sociedade democrática em 
que vivemos e nos acolhe mais precisa, como é dever de qual-
quer artista e intelectual, enquanto “trabalhador do espírito”.

ESPETÁCULO CELEBRA 50 ANOS DO 25 DE ABRIL  
E 40 ANOS DA BANDA

Momentos de partilha de conhecimento e saber
Paralelamente ao espetáculo de palco, os Mão Morta pro-
põem ainda um momento de partilha de conhecimento e de 
saber em conferências com politólogos, filósofos e historia-
dores, lançando perguntas pertinentes: Quais as caracterís-
ticas dos fascismos atuais? Quais os seus perigos explícitos e 
implícitos? O que se mantém do fascismo histórico nos nacio-
nais-populismos de hoje? Qual a relação dos fascismos atuais 
com as democracias liberais? Quais as liberdades que estão, 
nos novos fascismos, seriamente ameaçadas?, em debates 
moderados por elementos da banda.
As letras de “Viva La Muerte!” são da autoria de Adolfo Luxúria 
Canibal, a música de Miguel Pedro e António Rafael e os ar-
ranjos de Mão Morta. As conferências terão a participação 
de Carlos Martins, doutorado em Política Comparada pelo 
Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, com 
uma dissertação de doutoramento sobre a ideologia de líderes 
de movimentos fascistas, Manuel Lo�, doutorado em História 
e Civilização pelo Instituto Universitário Europeu em Florença, 
professor associado do Departamento de História e Estudos 
Políticos e Internacionais e investigador no Instituto de História 
Contemporânea da Universidade Nova de Lisboa, Sílvia Cor-
reia, doutorada pela Universidade Nova de Lisboa, com uma 
tese sobre as políticas de memória da Primeira Guerra Mundial 
em Portugal, professora na Universidade do Porto e especia-
lista em História Contemporânea de Portugal e da Europa 
e Luís Trindade, doutorado e Investigador em História Contem-
porânea, Investigador e Director do Instituto de História Con-
temporânea da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa/IN2PAST.

10
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Digressão começa em Braga e termina em Guimarães
“Viva La Muerte!” inicia a sua jornada no Theatro Circo, em 
Braga, no dia 28 de Setembro, passando pela Culturgest, em 
Lisboa, no dia 3 de Outubro, pelo Teatro das Figuras, em Faro, 
no dia 11, pelo Teatro Aveirense, em Aveiro, no dia 17, pelo Teatro 
Municipal de Ourém no dia 23 de Novembro e terminando 
no Centro Cultural de Vila Flor, em Guimarães, no dia 30 do 
mesmo mês.

11Revista Minha
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WEBCAM MOSTRA EM TEMPO 
REAL ESTUÁRIO E FOZ DO RIO 
CÁVADO 
Imagine que está em qualquer parte do mundo e lhe ape-
tece ver em tempo real o Estuário e a Foz do Rio Cávado, em 
Esposende. Ou está perto, mas pretende verificar o tempo 
que faz naquele momento, antes de se dirigir para a zona 
balnear. Pois bem, isso já é possível, via livestreaming captado 
através da webcam instalada no Farol de Esposende, através 
do link disponível no portal de turismo e no site do MEO Bea-
chcam: https://www.visitesposende.com/pt/explorar/livecam/
livecam-esposende-foz-do-cavado.
Este novo equipamento, instalado pelo Município de Esposende 
no âmbito do projeto da “Estação Náutica Esposende”, permite 
visualizar em permanência o Estuário e a Foz do Rio Cávado. 
Deste modo, é possível confirmar as condições meteorológicas 
e perceber o estado do rio, do mar e da barra do Cávado para 
a saída e entrada de embarcações de pesca e recreio, bem 
como as condições para a prática de modalidades desportivas 
e de lazer náuticas, como é o caso do kitesurf, windsurf, surf, 
canoagem e outras. 
Atualmente, a costa de Esposende conta já com quatro web-
cams, nomeadamente nas praias de Suave Mar, Ofir e Apúlia 
e, agora, no Estuário e Foz do Cávado. Esta ferramenta é de 
extrema utilidade para os inúmeros praticantes de desportos 
náuticos, pescadores profissionais e recreativos e frequenta-
dores destas praias.
Através da disponibilização desta ferramenta, Esposende está 
a contribuir para a divulgação e promoção do seu território 
enquanto Estação Náutica, neste particular na valorização da 
atividade pesqueira e desportos náuticos e praias costeiras. 

Esta ação insere-se, assim, no Plano de Ação para a Sustenta-
bilidade, Crescimento e Competitividade do Turismo em Espo-
sende 2023/2027, e no Plano de Ação da Estação Náutica de 
Esposende 2023/2025.

4 praias com Bandeira Azul
Esposende é um destino balnear de qualidade, como, de resto, 
é comprovado pelas quatro praias com Bandeira Azul (Cepães, 
Suave Mar, Ofir e Apúlia), pelas cinco praias com “Qualidade de 
Ouro” (Cepães, Suave Mar, Ofir, Apúlia e Ramalha) e pelo elevado 
número de pessoas que elegem este território como destino de 
férias ou, simplesmente, para uma visita ao longo do ano.
São objetivos estratégicos da Estação Náutica de Esposende 
a oferta turística integrada, com base nas potencialidades da 
economia azul, sendo as atividades náuticas consideradas um 
produto turístico âncora. Pretende-se, ainda, potenciar uma 
oferta turística multipolar entre os distintos produtos: turismo 
náutico, turismo de sol e praia, turismo cultural e criativo, turismo 
de natureza, turismo de recreio e lazer, festas e romarias, turismo 
acessível e gastronomia e vinhos. Neste contexto, Esposende 
integra, ainda, a plataforma online para promoção da oferta da 
Rede das Estações Náuticas de Portugal. Com conteúdos em 
Português, Inglês, Francês e Espanhol, disponibiliza, de forma 
intuitiva e acessível, informação sobre as 23 Estações Náuticas 
certificadas e a oferta turística assegurada pelos respetivos 
parceiros, constituindo-se como uma “Rota do Náutico”, que 
percorre todo o território continental.

a t u a l i d a d e
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A 19.ª edição do Festival Internacional de Jardins de Ponte de 
Lima já iniciou e decorre até 31 de outubro, sob o tema “O Imagi-
nário na Arte dos Jardins”.
A fama do certame que já extravasou fronteiras, tendo sido dis-
tinguido com o “Garden Tourism Awards” em 2013 e em 2017 com 
“Europe for Festivals, Festivals for Europe”, conta com 11 jardins 
efémeros, oriundos de 13 países, aos quais se junta o jardim mais 
votado da edição anterior, “Viva la Vida” da arquiteta paisagista 
argentina Victoria Magnano.
A aposta na revitalização dos espaços urbanos, na preservação 
do ambiente e no incentivo às boas práticas do uso dos jardins, 
reconhece-o como um projeto sustentável, que junta a essência 
de preservar o ambiente, utilizando sempre que possível, mate-
riais usados em edições anteriores.
Refira-se que, simultaneamente, ocorre a 9ª edição do Festival 
de Jardins Escolinhas de Ponte de Lima que apresenta 12 jardins 
elaborados pelos alunos dos agrupamentos de escolas do con-
celho de Ponte de Lima.
Para o concurso de 2025, que aposta no tema “Jardim da Paz. 
Jardim para a Paz”, as candidaturas decorrem até 10 de no-
vembro de 2024.

 Propostas selecionadas para esta edição:
- Constellation of Imagination – Daniel Malinowski, Marta 
Kuklewska | Polónia
- O Mar de Areia – Viviane Le Deun�, Britanie Bory | França
- Jardim Intenção Paradoxal – Fernanda Yamasaki, Fabiana 
Bo�, Toni Backes | Brasil
- O Portal dos Sentidos – Joachim Luxo, Alicia Alves Salgado, 
Havana Clavier, Héloïse Henrard, Julia Lorée, Matilde Rocha 
Vacelet, Maud Delpon De Vaux, Reina Kleipool | Portugal/França
- Plein Air Garden – Izabella Czéi, Viktoria Lilla Varga | Hungria
- O Jardim Dinamarquês – Maria Trindade, IB Ehrenreich 
Thomsen | Dinamarca        
- Jardin del Leteo – Sónia Dacko | Espanha
- Inner Eye – Lena Holzwig, Anna Krüssenberg, Moa Rosin | 
Alemanha/Suíça
- The Imaginary Asian Childhood Dream – Katharina Holik, Hui 
Liu, Sophie Kerbl | Austria/China
- Image (S) In'air – Luísa Correia, Joëlle Tintinger, Mariana Tomé, 
Arthur Tanier | Portugal/Bélgica
- Jardim da Moura – Sara Leao, Georgiana Templeton, Mohamed 
Baiomy, Charlie Lowsley Williams | Inglaterra
 

FESTIVAL INTERNACIONAL  
DE JARDINS JÁ ENCANTA  
PONTE DE LIMA

a t u a l i d a d e
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“A NOBRE ARTE” DO BOXE

boxe é um desporto de rara complexidade 
física, atlética e psicológica. Conhecida 
como "a nobre arte", o boxe é um desporto de 
combate que atravessou milénios, evoluindo 
desde lutas antigas no Egito e na Grécia An-
tiga até se tornar um fenómeno global.

A prática do boxe está cada vez mais patente no quotidiano, 
não só dos homens, como das mulheres, sendo visto como uma 
das práticas indicadas para queimar gordura. A sequência 
de movimentos de defesa e ataque, misturando um treino de 
agachamentos, flexões e abdominais oferece inúmeros be-
nefícios. Fisicamente, melhora a resistência, força, agilidade e 
coordenação motora, além de ajudar na perda de peso e no 

aumento da massa muscular. Mentalmente, é eficaz na gestão 
do stress, aumento da autoconfiança e desenvolvimento da 
autodisciplina e resiliência.
Apesar dos benefícios, o boxe enfrenta desafios como o risco 
de lesões, especialmente concussões e traumas cerebrais, por 
isso, a todos que quiserem praticar esta modalidade, aconse-
lham-se medidas de segurança rigorosas e educação sobre 
os perigos.
Se precisa de um desporto que exercite o corpo todo, o boxe 
é definitivamente uma excelente opção, onde progride ao 
seu ritmo num clima de entreajuda e sem comparações de 
qualquer tipo, desde o género à idade, passando pelo grau 
de experiência.

O
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PLASTICROAD

s estradas e ciclovias de asfalto podem ter os 
dias contados com a criação do PlasticRoad. O 
projeto foi concebido pela KWS, uma subsidiária 
da empresa holandesa VolkerWessels, em con-

sórcio com a Wavin e a Total, outras gigantes da indústria 
mundial.
O projeto piloto da PlasticRoad foi apresentado em se-
tembro de 2018 e define-se, nada mais, nada menos, 
como uma ciclovia com 30 metros de comprimentos feita 
de plástico dos oceanos transformado em peças mo-
dulares pré-fabricadas ocas que se instalam como um 

puzzle e que permitem também a drenagem das águas e 
a colocação de canos e tubagens diversos.
As empresas que criaram o projeto defendem-no ainda 
como melhor em relação à utilização de asfalto, subli-
nhando que a PlasticRoad (estrada de plástico) é três 
vezes mais durável e com menores necessidades e custos 
de manutenção, 70 % mais rápida de instalar, quatro vezes 
mais leve do que o asfalto e 100 % reciclada na maioria 
dos materiais que a compõem, o que contribui para a di-
minuição da pegada de carbono e da contaminação por 
resíduos plásticos.

p r o j e t o  e c o

A
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O PROJETO QUE QUER CONSTRUIR  
RODOVIAS COM PLÁSTICO RETIRADO DO MAR
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MÚSICA

L-BLUES
Theatro Gil Vicente | Barcelos
22 de junho
22h00
3 € 

Os L-Blues regressam com um novo álbum 
intitulado de "Labirinto", projeto no qual a 
banda se envolve com as emoções e que 
nos faz mergulhar num mar de sentimentos 
que surgem nas melodias de cada canção. 
Um “Labirinto” que para a banda retrata um 
percurso com várias dúvidas, inquietações, 
e incerteza de chegar a algum lado, que 
faça valer todas as dificuldades percorridas, 
dando mais sentido ao trajeto do que ao 
destino.

M.
even-
tos

HUMOR

KARA JACKSON
Gnration | Braga
15 de junho
21h30
9 €

Uma das novas artistas mais interessantes 
do folk, a norte-americana Kara Jackson, 
estreia-se em território nacional com o muito 
elogiado Why Does the Earth Give Us People 
to Love?, um dos discos marcantes de 2023. 
Um trabalho emocionante e visceral, em que 
a artista reflete sobre amor, luto e perda, 
condensando-os numa narrativa íntima e 
universal.

HUMOR

IDEIAS SOLTAS
Espaço Vita | Braga
27 de junho
21h00
20 €

Murilo Couto chega ao teatro com o seu 
novo e audacioso solo “Ideias Soltas”, para 
novamente elevar o nível do humor (ou talvez 
o derrubar). A verdade é que, talvez as suas 
ideias possam não ser lá muito inteligentes, 
mas certamente são as mais engraçadas. 
Espera-se um espetáculo absolutamente 
inconsequente, irresponsável e insolente. 
Ou seja, totalmente imperdível. Recuse 
imitações.
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TOM SAWYER – O MUSICAL
THEATRO GIL VICENTE | BARCELOS
16 de junho | 16h00
Presencial

5€

Uma adaptação da obra de Mark Twain que conta a história 
de um rapaz rebelde, mas de bom coração, e das suas traves-
suras e aventuras com os seus amigos Huckleberry Finn e Joe 
Harper, a sua paixão do momento, Becky Thatcher e muitas 
outras divertidas personagens que fazem com que este seja 
um dos mais reconhecíveis e deliciosos contos de sempre.

21Revista Minha

FEIRA DA PEQUENADA
MULTIUSOS | GUIMARÃES
8 A 16 DE JUNHO | 14H00-20H00
Presencial
GRATUITA

O palco das grandes emoções de Guimarães recebe mais 
uma edição da Feira da Pequenada, um autêntico universo 
de diversões, incluindo os já famosos insufláveis, que têm 
marcado a memória de todos os “pequenos e graúdos”.

CUBO
THEATRO GIL VICENTE | BARCELOS
30 de junho | 16h00
Presencial

3€

Num misterioso Cubo, duas pessoas muito diferentes conse-
guem viver em harmonia. Ela é curiosa e determinada, ele é 
tenso e vulnerável. Brincam, divertem-se e riem, mas um dia 
ela decide ir mais longe, quer viajar em busca de novas per-
guntas e descobrir o mundo inteiro. Ele está contente com as 
suas respostas, sente-se confortável, confiante, e não quer 
mais do que baloiçar eternamente no bambu do seu Cubo. 
Sempre conseguiram chegar a um acordo, mas desta vez 
parece muito complicado. Que solução é que vão encontrar?
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SÓ BARROSO COMEMORA 40 ANOS  
COM FORTE LIGAÇÃO À COMUNIDADE
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A Só Barroso celebrou o seu 40.º aniversário com uma festa 
memorável, cheia de entusiasmo e emoção, que reuniu 
amigos, familiares, clientes e parceiros de negócio. Este 
evento especial marcou não apenas quatro décadas de 
dedicação à venda de automóveis seminovos e usados 
multimarca, mas também a apresentação do novo rebran-
ding da marca, que reflete uma imagem renovada e mo-
derna, alinhada com os valores de confiança e qualidade 
que sempre caracterizaram a empresa.
A gestão da Só Barroso está nas mãos dos irmãos Américo 
e Paulo Barroso, que mantêm vivo um sonho familiar com 
raízes profundas. Para contar a história da Só Barroso, é 
necessário recuar até à pitoresca aldeia de Busteliberne, 
no concelho de Cabeceiras de Basto, situada no coração 
da Serra da Cabreira, onde as raízes transmontanas e 
minhotas moldaram os primeiros passos. «A minha imagi-
nação sempre criou mundos além das montanhas que me 
cercavam. Não havia ninguém na minha família ligada ao 
ramo automóvel e muitos duvidaram das minhas escolhas. 
Mas eu segui em frente, impulsionado pela visão e paixão 
que viviam dentro de mim», explica Américo Barroso. 
Apesar da ligação familiar fortemente ligada à agricultura, 
para Américo a escolha foi outra. Depois de aos 17 anos 
escrever um pequeno livro em que, através de uma per-
sonagem fictícia, previa trabalhar em automóveis, deu os 
primeiros passos numa caminhada que o levaria a fundar 
uma das empresas mais respeitadas no mercado de auto-
móveis usados em Portugal. Em 1984, com apenas 23 anos, 
vendeu o primeiro carro, um Toyota Corolla, e aí começou 
a brilhante trajetória empresarial. «Ao longo do caminho, 
encontrei apoio na minha família, na minha mulher Marga-
rida Barroso, que é a minha parceira ao longo dos anos, nos 
meus irmãos, em particular no meu irmão, meu afilhado e 
meu sócio Paulo Barroso, porque a nossa relação vai muito 
para além desta sociedade, e em tantos outros que acre-
ditaram em mim», explica.

As “pedras” que fortalecem
Mas nesta história de quadro décadas, nem sempre os caminhos 
foram fáceis de percorrer.  «Atravessamos crises, enfrentamos 
desafios e celebramos conquistas. Cada obstáculo foi uma 
oportunidade de crescimento e aprendizagem. Mas o verda-
deiro segredo do nosso sucesso não está apenas nos números 
ou nas conquistas materiais. Está na nossa filosofia de vida, na 
nossa ética de trabalho e no nosso compromisso com valores 
como humanidade, família e solidariedade», revela o adminis-
trador da Só Barroso, acrescentado que o «mais importante é 
estar em paz com as escolhas efetuadas». «Acredito piamente 
que a vida é uma escada e que cada degrau representa um de-
safio a ser superado. Mas também acredito que devemos subir 
essa escada com humildade, respeito e empatia pelo próximo, 
estendendo sempre a mão para ajudar aqueles que estão ao 
nosso redor», assinala.
Lembrando as crises de 1986, 1995 e, principalmente, de 2011, à 
incerteza provocada pela pandemia em 2020 que obrigou a 
empresa a fechar portas, o fundador não esquece o desassos-
sego que o acompanhava. «Lembro-me da angústia de ter de 
me despedir dos nossos colaboradores, sem saber se voltaríamos 
a abrir portas. Foi um momento de profunda incerteza, mas 
também de união e solidariedade. E, no meio da tempestade, 
encontramos a esperança quando reabrimos em maio de 2020, 
mesmo sem saber ao certo como seria o futuro. Apesar das di-
ficuldades, nunca desistimos de honrar os compromissos com 
os parceiros e os nossos colaboradores, mantendo os aumentos 
salariais mesmo nos momentos mais difíceis, conta. 
Do lado oposto, orgulha-se de muitas decisões importantes que 
foram tomadas tendo em vista o crescimento da empresa. «A 
abertura das instalações no Praça Conde Agrolongo (Campo da 
Vinha) em 1984, depois no Edifício Ei�el em Maximinos em 1993, a 
festa da inauguração das instalações na Av. Frei Bartolomeu dos 
Mártires em 1997, (onde estivemos mais de 20 anos e fomos muito 
felizes), mas sem sombra de duvida o momento mais marcante foi 
a inauguração deste edifício em 2019, que foi sonhado e pensado 
para fazer jus aos nossos valores, à nossa política, à forma como 
nos posicionamos e às nossas necessidades», confidencia.

23Revista Minha
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Relações humanas fortes
E, desde a sua fundação, a Só Barroso sempre valorizou as 
relações humanas. Mais do que uma empresa, é uma comu-
nidade de amigos, parceiros e colaboradores que compar-
tilham os mesmos valores e ideais. Este espírito de aliança e 
cooperação foi visível na festa de aniversário, onde todos ce-
lebraram juntos o sucesso e a história da empresa. «Estamos 
aqui hoje não só para comemorar 40 anos de sucesso, mas 
também para agradecer a todos que fizeram parte desta 
caminhada», disse Américo Barroso durante o seu discurso.
Com clientes em todo o país, a Só Barroso sempre adotou em 
todo o seu trajeto de sucesso, uma estratégia de crescimento 
sustentável e de adaptação a um mercado cada vez mais 
exigente, centrando a sua preocupação na plena satisfação 
do cliente. «A certificação foi o grande passo para nos dis-
tinguirmos da concorrência e este rótulo foi determinante no 
nosso crescimento e na nossa credibilidade», refere o fun-
dador da empresa. 

Parceria com o SC Braga
As parcerias têm sido também fundamentais no posiciona-
mento da Só Barroso e a sua ligação à região de Braga é 
inegável. Como patrocinadora do SC Braga, a empresa de-
monstra o seu compromisso com o desenvolvimento e apoio à 
comunidade local. Esta parceria vai além do patrocínio, refle-
tindo a paixão da Só Barroso pelo desporto e pelo bem-estar 
da região que a acolhe. «Foi o ponto alto na afirmação e 
expansão da nossa marca. Acredito que com parceiros fortes 
e duradouros é mais fácil o sucesso. Temos várias parcerias 
com mais de 30 anos», diz. 

Uma equipa alinhada e motivada
O sucesso da Só Barroso também não seria possível sem a 
dedicação e o empenho da sua equipa. Cada colaborador 
é visto como uma peça essencial na construção do sucesso 
coletivo, e esta filosofia tem sido um pilar fundamental para 
o crescimento sustentável da marca. Alinhados com os pi-
lares da empresa, todos os membros da equipa partilham a 
mesma visão e estão motivados para proporcionar a melhor 
experiência aos clientes. Esta sinergia interna é crucial para 
manter a qualidade e a excelência que são marcas regis-
tadas da Só Barroso.
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Ao longo do trajeto, a empresa tem ainda acumulado dis-
tinções, que comprovam «solidez, boa gestão financeira, 
seriedade e transparência de processos», aliada a uma «forte 
filosofia de lealdade» aos seus clientes. A Só Barroso é reco-
nhecida como uma das melhores empresas para trabalhar 
em Portugal (título que recebe desde 2017), tendo alcançado, 
em 2022, o 9.º lugar entre as 50 melhores empresas para tra-
balhar em território nacional. Oferece ainda aos seus cola-
boradores uma gama de benefícios que incluem programas 
de incentivos, prémios de produtividade e de maternidade/
paternidade, oportunidades de progressão na carreira, se-
guro de saúde abrangente e almoço diário pago».
A responsabilidade social é, igualmente, uma preocupação 
da empresa, procurando neste âmbito, desempenhar um 
papel ativo na envolvente económica e social, com o intuito 
de «contribuir para uma sociedade mais justa», apoiando 
diversas famílias carenciadas e instituições de cariz social. 
Durante a celebração, Américo e Paulo Barroso expres-
saram a sua gratidão a todos os presentes e relembraram 
os desafios e conquistas ao longo destas quatro décadas. 
«A nossa história é feita de dedicação, trabalho árduo e um 

compromisso inabalável com a qualidade e a satisfação dos 
nossos clientes. Obrigado a cada um de vocês por fazerem 
parte deste percurso, por acreditarem em nós e por nos ins-
pirarem a sermos melhores a cada dia», disse Américo. Paulo 
acrescentou: «Tem sido um trabalho consciente, incansável, 
onde gostamos de tratar bem as pessoas. Os nossos clientes 
são o nosso maior património e esta realidade tem um valor 
incalculável. Estamos muito orgulhosos do nosso percurso e 
das pessoas que nos têm acompanhado nesta viagem. Este 
dia reflete quatro décadas de comemoração. É também um 
momento de reflexão e de consagração de todo o trabalho 
desenvolvido. E o nosso sucesso passa também pela enorme 
dedicação de toda a nossa equipa Nada acontece por 
acaso. Somos uma autêntica família», disse à Revista Minha.

25Revista Minha
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Rebranding: um novo capítulo
O novo rebranding da Só Barroso foi um dos pontos altos da 
cerimónia. Com uma identidade visual renovada, a marca 
procura transmitir modernidade e inovação, sem perder a 
essência de confiança e proximidade que a distingue. Este 
rebranding simboliza uma nova era para a Só Barroso, que 
continua a olhar para o futuro com a mesma determinação 
que marcou o seu passado. O novo logotipo e a nova paleta 
de cores foram recebidos com entusiasmo pelos presentes, 
simbolizando um novo capítulo na história da Só Barroso, que 
passa agora a apresentar-se em tons de violeta, refletindo a 
ambição e a sofisticação que caracterizam a empresa, bem 
como a sabedoria com que toma as suas decisões. Uma cor 
diferente e impactante no mercado, onde o círculo reflete a 
forma geométrica perfeita, sem pontas soltas, que é maleável 
e se molda perante o ecossistema. «Sentimos que a nossa 
imagem já não acompanhava a forma como queremos ser 
vistos e como queremos comunicar com o público. Nunca nos 
acomodamos. Somos eternos insatisfeitos, sempre à procura 
de mais e melhor! Por isso é que fazemos o que fazemos, todos 
os dias, como só nós... De forma única e singular», justifica.
Uma opinião sustentada pelo irmão e sócio na empresa. «Este 
rebranding representa a nossa evolução e o nosso compro-
misso contínuo com a excelência e a satisfação dos nossos 
clientes. É uma imagem moderna, adaptada aos novos 
tempos, com uma comunicação mais objetiva», afirmou Paulo 
Barroso.

Pioneirismo e inovação
Ao longo dos seus 40 anos, a Só Barroso destacou-se pelo 
seu pioneirismo e capacidade de inovação no setor auto-
móvel. A empresa sempre esteve na vanguarda das grandes 
ideias e mudanças, adotando as melhores práticas e tecno-
logias para oferecer aos seus clientes a melhor experiência 
possível. Este espírito inovador é um dos pilares que sustenta 
a fidelidade dos seus clientes, que sabem que podem contar 
com a Só Barroso para encontrar as melhores opções no mer-
cado de automóveis seminovos e usados. Atualmente a Só 
Barroso emprega 40 trabalhadores e apresenta-se na região 
de Braga, com dois stands, um em Cabeceiras de Basto, onde 
estão as raízes de Américo e Paulo Barroso, e outro na cidade 
de Braga, num edifício amplo e moderno, com cerca de 
10000m2, construído de raiz em 2019 e totalmente ajustado 
às suas necessidades. A empresa trabalha o mercado auto-
móvel de forma integrada e completa, dispondo também de 
uma loja de mediação de seguros, a Iberimed, intermediária 
da Fidelidade e de uma oficina própria, devidamente quali-
ficada para executar serviços de reparação e manutenção 
automóvel, a Ibericar.
Na festa de celebração dos 40 anos, a administração subiu 
ao palco e teve a seu lado amigos e clientes de longa data, 
importantes na evolução da marca, como o Eng. Joaquim 
Barreto, Joaquim Barreto, presidente da Assembleia Muni-
cipal de Cabeceiras de Basto e ex-presidente da Câmara e 
deputado da Assembleia da República, Fernando Basto, vi-
ce-presidente da Câmara, José Carlos Rebelo, presidente da 
Junta de Cabeceiras de Basto, e João Sabido, um parceiro 
essencial da Só Barroso ao longo dos anos.

Uma celebração de sucesso com o futuro no 
horizonte
E o futuro passa por elevar todos estes méritos e conquistas, 
sempre em união e dedicação, onde são incluídas as novas 
gerações e a fiel harmonia entre as pessoas. Pedro Barroso, 
diretor de marketing e responsável pelo rebranding, João 
Barroso, comercial de referência e Joana Barroso, no depar-
tamento financeiro, são a linhagem seguinte e dão passos 
seguros para prosseguir este percurso de sucesso. «O meu 
papel agora é garantir que a empresa continue a prosperar, 
independentemente de quem esteja à frente. Estou numa 
fase de passagem, considerando a sucessão ou a venda do 
grupo. Esta é uma decisão que está a ser cuidadosamente 
planeada por nós e que espero concretizar nos próximos anos. 
Acredito firmemente na importância de deixar um legado só-
lido e preparar a próxima geração de líderes para assumir as 
rédeas da empresa. O meu foco está em garantir que a Só 
Barroso continue a ser um lugar onde as pessoas se sintam 
bem, se sintam valorizadas, possam prosperar e alcançar os 
seus objetivos», refere.
A celebração dos 40 anos da Só Barroso foi, acima de tudo, 
uma homenagem à perseverança, à união e ao espírito em-
preendedor de uma família e de uma equipa que souberam 
transformar desafios em oportunidades. Com uma história 
rica e uma visão clara para o futuro, a Só Barroso continua 
a trilhar o caminho do sucesso, sempre guiada pelos valores 
que a tornaram uma referência no setor automobilístico em 
Portugal e a fidelizar clientes para a vida.
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Dia Internacional do Pânico é assinalado 
anualmente a 18 de junho. A contrário do que 
o nome possa fazer parecer, não é um con-
vite a perder a cabeça, mas exatamente o 
contrário: a efeméride visa chamar a atenção 

para a saúde mental, para a consciencialização acerca do 
que é o pânico e para a adoção de medidas que ajudem a 
atenuar situações geradoras de stress e pânico.
 
Mas o que é um ataque de pânico?
Um ataque de pânico é um episódio súbito de medo in-
tenso ou ansiedade, acompanhado por sensações corpo-
rais como falta de ar, palpitações e ritmo cardíaco acele-
rado, dores no peito, tonturas, tremores e suores, náuseas, 
medo de perder o controlo, enlouquecer ou morrer, perda 
de noção da realidade e sensação de calor ou de frio e 
formigueiro nos braços e pernas. A pessoa em pânico 
pode interpretar estes sintomas como se estivesse a ter um 
ataque cardíaco, o que ainda aumenta o stress sentido. 
Estes episódios, muito debilitantes, costumam durar entre 
três e 20 minutos, mas podem chegar a uma hora.
 
 
Como posso ajudar alguém que está a ter um ataque de 
pânico?
 
- Assuma o controlo: Uma pessoa que está a sofrer um 
ataque de pânico sente que perdeu completamente o 
controlo, por isso é importante que quem está perto as-
suma esse papel, pedindo-lhe, sempre num tom calmo, 
para respirar fundo e assegurando que tudo vai ficar bem 
rapidamente.
 

O

DIA INTERNACIONAL  
DO PÂNICO

e f e m é r i d e

28

- Esteja presente, calmo e seja empático: O simples facto 
de ser uma companhia junto de quem está em pânico já 
é uma grande ajuda. No entanto, a sua presença deve ser 
calma, para não suscitar mais ansiedade, bem como em-
pática, não tentando fazer qualquer suposição sobre o que 
causou o ataque e muito menos desvalorizando a situação, 
por mais pequena que possa parecer.
 
- Mude o foco: Durante um ataque de pânico, a pessoa fo-
ca-se nos medos e pensamentos negativos. Desviar o foco 
desses pensamentos vai ajudar a diminuir a intensidade e a 
parar o ataque. Pode focar-se em exercícios de respiração 
ou até numa música, um lugar ou uma memória feliz.
 
- Aceite e apoie: Acima de tudo, se conhece alguém que 
sofre de ataques de pânico, é importante aceitar que estes 
vão acontecer e que muitas vezes não vai ser possível con-
trolar a sua intensidade. No entanto, deixe sempre claro 
que vão continuar a tentar e que tudo vai melhorar.
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CENTRO DE ENSAIO DE BRAGA
Avenida do Cávado, n.º 314 - Palmeira - Braga |  Tel. :  253 607 580

mclab.braga@gmail.com
horários: segunda a sexta - 8h00 - 19h30 | sábado - 8h00 - 18h00

CENTRO DE ENSAIO DE MATOSINHOS
Rua de Recarei,  nº 670 |  Leça do Balio - Matosinhos |  Tel. :  229 517 263

mclab.matosinhos@gmail.com
horários: segunda a sexta - 8h30 - 12h30 | 14h00 - 18h00  |  sábado - 8h30 - 12h30 | 13h30 - 17h30

www.mclab.pt 
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